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1. INTRODUÇÃO 

 
O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) é uma 

ação do Governo Federal que tem como intuito integrar o ensino, o serviço e a 
comunidade (Brasil, 2024). O eixo temático do edital proposto para o programa em 
2024-2025 “Equidade” objetiva oferecer acolhimento e valorização das trabalhado-
ras e futuras trabalhadoras do SUS no que diz respeito ao gênero, identidade de 
gênero, sexualidade, raça, etnia, deficiências e suas interseccionalidades, marca-
dores sociais de diferença e públicos predispostos a sofrerem preconceito e desi-
gualdades (Ministério da Saúde, 2024; Zamboni, 2014).  

 O gênero feminino é mais frequente nas equipes da Atenção Primária em 
Saúde (APS). Um estudo com os profissionais da APS do Rio Grande do Sul ma-
triculados no curso de especialização em Saúde da Família do UNA-SUS, mostrou 
que 77,5% era composto por mulheres, com somente os médicos do curso tendo 
público masculino maior (Sturmer et al., 2020). Além disso, a população negra pre-
sente na saúde vem ganhando destaque ano após anos, ocupando 30% das vagas 
de cursos como a medicina. Apesar disso, essa população enfrenta dificuldades 
em permanecer na área devido a problemas sociais, econômicos e ao preconceito 
racial (Kosoniscs, 2022).  

 No que tange à população LGBT+, os estudos são voltados para a popula-
ção de usuários e para a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT), que apontam lacunas na produção 
científica e na assistência dessa população (Domene et al., 2022). Destaca-se, a 
premissa de grande importância no âmbito da saúde, já que o espaço de saúde 
pública também pode ser um espaço de preconceito e discriminação (Nogueira; 
Aragão, 2019). Outrossim, pessoas com deficiência também são vítimas desse pre-
conceito, seja na falta de acesso, ou na dificuldade com o atendimento através do 
Sistema Único de Saúde (Amaral et al., 2012). 

 Dessa forma, o processo de acolhimento dos profissionais da saúde no que 
diz respeito à equidade abarca não somente seus próprios problemas individuais, 
mas também a maneira como estes escutam a comunidade diversa. Falar de equi-
dade é falar de justiça e oferecer os instrumentos necessários para que toda a po-
pulação se equipare (Campos, 2006). Assim, a PET Saúde - Equidade, procede na 
criação de dinâmicas que, que serão executadas em formato de oficinas e rodas 
de conversa, trabalhando essas temáticas e acolhendo os profissionais da atenção 
primária à saúde (APS), lotados nas UBS urbanas de Pelotas, para que estes pos-
sam, também, acolher a comunidade nas suas demandas. 

https://www.zotero.org/google-docs/?XSqr4u
https://www.zotero.org/google-docs/?9pbdHH
https://www.zotero.org/google-docs/?9pbdHH
https://www.zotero.org/google-docs/?3H2h4z
https://www.zotero.org/google-docs/?fvyAtI


 

 

 
2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 
O grupo 1 Trabalho em Saúde: Acolher para valorizar faz parte do projeto 

“PET interSUS-Pel caminhos para a equidade: valorização, acolhimento e inclusão 
no trabalho em saúde”, uma parceria da UFPel com a Secretaria Municipal de 
Saúde de Pelotas, e é uma proposta interdisciplinar e interprofissional composta 
por estudantes das áreas de Artes, Terapia Ocupacional, Educação Física, Nutri-
ção e Pedagogia. Para desenvolver as atividades de acolhimentos as trabalhadoras 
do SUS o grupo passou por um ciclo formativo para desconstruir estigmas, barrei-
ras e preconceitos, bem como se apropriar dos estudos dos marcadores sociais da 
diferença. Após este momento, foram feitos subgrupos com os alunos de diferentes 
áreas para criar dinâmicas e apresentar nas reuniões da PET como uma forma de 
aprendizagem antes das intervenções reais nas UBS.  

 A criação das dinâmicas da PET basearam-se na metodologia ativa de en-
sino, onde o sujeito atua de forma colaborativa com a aprendizagem (Diesel; Bal-
dez; Martins, 2017). Assim, para criar dinâmicas relevantes e acolhedoras era ne-
cessário: determinar bem os objetivos, estabelecer uma introdução, desenvolvi-
mento e conclusão da dinâmica, estabelecer o material de uso, espaço disponível 
e tempo de duração, explicá-la em detalhes aos participantes, lidar com a expecta-
tiva e realidade e com imprevistos. 

SUBGRUPO 1: “NOSSO UNIVERSO” E “(DES)ALINHANDO EXPECTATIVAS” 

 Inspirada na obra “Anywhere is my land” (Dias, 1968), a primeira dinâmica 
realizada foi uma dinâmica de apresentação com objetivo de criar vínculos e ex-
pressar sentimentos. Os materiais utilizados foram: cartolina preta tamanho A4, 
tinta branca, copinhos de plástico, palito de fósforo, pincéis, fita para colocar na 
parede/mural. Cada participante expressava seus sentimentos com pontos de tinta 
na cartolina, representando estrelas, ao som de músicas leves. As cartolinas foram 
coladas em um quadro, formando uma constelação que representava o grupo, cada 
um deles naquele espaço de trabalho. Perguntas reflexivas incluíram “Qual cons-
telação você se vê hoje?” e “Como você se sentiu ao participar dessa criação?”. 

 Depois disso, os participantes, em círculo, tinham 2 minutos para desenhar 
livremente. Em seguida, passavam o desenho para o colega ao lado que deveria 
interferir em seu desenho, repetindo o processo com o tempo para desenhar dimi-
nuindo vagarosamente até retornarem ao desenho inicial.  

No final, discutiam a ideia original versus o resultado final e a experiência de 
criar algo em conjunto sem saber o resultado, apontando assim as expectativas dos 
participantes sobre o grupo e sobre o trabalho em equipe. 

SUBGRUPO 2: “EU SOU, EU PERCEBO” 

Essa dinâmica consistia em cada participante escrever em um papel “eu sou 
e eu percebo”, como ele se vê e o que ele percebe em sua volta, no seu trabalho 
na UBS. Após a escrita, o aplicador da dinâmica pegava os papéis e distribuía ano-
nimamente entre eles para a leitura. Os aplicadores da dinâmica buscavam conver-
sar sobre o que dizia nos papéis com os mediadores da dinâmica induzindo a con-

https://www.zotero.org/google-docs/?gxROrP
https://www.zotero.org/google-docs/?gxROrP


 

 

versa com perguntas como: “Como vocês acham que essas identidades e percep-
ções podem influenciar o trabalho na UBS?”, “o que podemos fazer para criar um 
ambiente mais acolhedor e inclusivo, considerando o que foi compartilhado?”. 

Após, os participantes foram divididos em duplas e foram distribuídos papéis, 
lápis de cor e canetinhas para que eles desenhassem juntos suas reflexões sobre 
a dinâmica. Ao final, as duplas trocaram os papéis e desenharam no desenho dos 
outros participantes e depois discutiu-se sobre o que esses desenhos representa-
vam. 

 

Figura 1: Dinâmicas “Nosso Universo” (A) e “Eu sou, Eu percebo” (B) 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Apesar do planejamento detalhado das dinâmicas do subgrupo 1, nem tudo 

ocorreu como esperado. A princípio, cada um desenharia em sua classe as “cons-
telações”, mas devido a quantidade de material, foi adaptado para que os partici-
pantes se revezassem para ir até a mesa. Assim, os participantes que aguardavam 
precisaram ser entretidos através de conversas. Foi apontado como um problema 
a falta de explicação inicial e de fechamento. Na dinâmica do subgrupo 2 houve 
dificuldade em manter uma conversa, indagar mais reflexões sobre a dinâmica e 
era preciso definir melhor o papel de cada aplicador. 

Nos debates de ambos encontros surgiram assuntos inesperados – mas po-
sitivos –, como a comparação da dinâmica “(Des)alinhando expectativas” com a 
rotina na UBS. Já os resultados do subgrupo 2 fez com que os participantes discu-
tissem mais sobre os empecilhos no trabalho na UBS.  

Por fim, a aplicação das dinâmicas dentro do grupo da PET, contribuiu para 
criar uma expectativa do que esperar nas UBS, para reflexão acerca de imprevistos 
e para visualização de pontos negativos e positivos que possam ser melhor explo-
rados e adaptados. 

O aprimoramento para uma boa dinâmica futura será mediar melhor a con-
versa e conseguir manter o debate por mais tempo com mais perguntas para en-
gajamento, além da prática que levará os grupos a terem mais segurança na hora 
de lidar com imprevistos. Os próximos passos do projeto envolverão a familiariza-
ção com os espaços, ambientes e profissionais e mais estudos para criar oficinas 
e dinâmicas que abarquem temáticas de equidade e possam acolher os profissio-
nais da Atenção Primária em Saúde. 
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